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SISTEMAS DE PRODUÇÃO COM INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA  

EM DIFERENTES MANEJOS DE SOLO: RENDIMENTO E CARACTERÍSTICAS 

AGRONÔMICAS DE SOJA
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Taynara Possebom4; Ingrid de Almeida Rebechi5

Introdução

A utilização do sistema de produção com integração lavoura-pe-

cuária, que se caracteriza pela alternância entre a produção de grãos 

e pastagem ou corte da forragem para oferta aos animais, em uma 

mesma área, é um sistema que permite a diversificação da produção, 

indução de rotação de culturas e ciclagem de nutrientes (KUNZ et al., 

2013). O pisoteio dos animais ou o corte da forragem, diferentes sis-

temas de manejo de solo, bem como a movimentação das máquinas 

por ocasião da semeadura e demais tratos culturais, na área á longo 

prazo, podem provocar a compactação do solo, e consequentemente 

diminuir o rendimento das culturas produtoras de grãos de inverno 

ou de verão (SANTOS et al., 2013). Este trabalho teve como objeti-

vo avaliar diferentes sistemas de manejo de solo no rendimento de 

grãos e outras características agronômicas de soja em sistemas de 

produção com integração lavoura-pecuária.
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Metodologia

O experimento vem sendo conduzido no campo experimental da 

Embrapa Trigo, no município de Coxilha, RS, desde 1995, em Latos-

solo Vermelho típico, de textura argilosa e relevo suave ondulado. 

Foi usado delineamento experimental de blocos ao acaso, com parce-

las subdivididas e quatro repetições. A parcela principal foi consti-

tuída pelos tipos de manejo de solo, e as subparcelas, pelos sistemas 

de produção com integração lavoura-pecuária. A parcela principal 

media 1400 m2 (10 de largura por 140 m de comprimento), e subpar-

cela, 200 m2 (10 de largura por 20 m de comprimento). Os tratamen-

tos foram constituídos por dois tipos de manejo de solo: 1) sistema 

plantio direto e 2) cultivo mínimo, e por seis sistemas de produção 

com integração lavoura pecuária: Sistema I: trigo/soja e ervilhaca/

milho; Sistema II: trigo/soja e pastagem de aveia preta/milho; Siste-

ma III: trigo/soja e pastagem de aveia preta/soja; Sistema IV: trigo/

soja e ervilha/milho; Sistema V: trigo/soja, triticale duplo propósito/

soja e ervilhaca/soja; e Sistema VI: trigo/soja, aveia branca de duplo 

propósito/soja e trigo duplo propósito/soja. Como não havia animais 

disponíveis para pastejo, as espécies que deveriam ser pastejadas 

foram cortadas, em período sem excesso de umidade com máquina 

colhedora de forragem, quando as gramíneas atingiram altura de, 

aproximadamente, 30 cm, deixando-se uma altura de resteva de 7 a 

10 cm, uma ou duas vezes por ano. As plantas cortadas foram coleta-

das e retiradas da área das parcelas para posterior avaliação de ma-

téria verde e matéria seca. A adubação de manutenção foi realizada 

de acordo com a indicação para cada cultura e baseada em resultados 

de análise de solo. As amostras de solo foram coletadas anualmente, 

após a colheita das culturas de verão. A época de semeadura, o contro-

le de plantas daninhas e os tratamentos fitossanitários obedeceram 

às indicações técnicas para cada cultura. A colheita de soja foi efetu-

ada com colhedora automotriz especial para parcelas experimentais. 

Foram efetuadas as seguintes avaliações: rendimento de grãos (com 
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umidade corrigida para 13%), componentes do rendimento (número 

de legumes por planta, número de grãos por planta, massa de grãos 

por planta e massa de mil grãos), população final de plantas, esta-

tura de plantas e altura de inserção do primeiro legume de soja. Os 

componentes do rendimento foram quantificados a partir da coleta, 

dois metros lineares dentro da parcela de soja. As cultivares de soja 

usadas foram: em 2013, BMX Turbo RR e em 2014, BMX Ativa RR. 

Os dados experimentais foram submetidos a análise de variância 

individual e conjunta entre os sistemas de manejo de solo e sistemas 

de produção com integração lavoura-pecuária para as avaliações ci-

tadas acima nas safras de soja de 2013/14 e de 2014/15. Considerou-

-se o efeito do tratamento como fixo, e o efeito do ano, como aleatório.

Resultados e Discussão

Na comparação anual em cada sistema de manejo de solo (cul-

tivo mínimo e sistema plantio direto), nas safras de 2013/14 e de 

2014/15, não houve diferença entre as médias de rendimento de 

grãos, da massa de mil grãos, do número de legumes, do número de 

grãos, da estatura de plantas (resultados não mostrados), da altura 

de inserção dos primeiros legumes (resultados não mostrados) e da 

população final de plantas (Tabelas 1 e 2). Na comparação conjunta 

das duas safras para cada sistema de manejo de solo, também, não 

houve diferença para os parâmetros estudados. Na comparação de 

cada safra entre os sistemas de produção que compuseram os trata-

mentos com soja também não houve diferença entre os parâmetros 

avaliados. Ou seja, as culturas que antecederam a soja, tanto para 

produção de grãos, cobertura de solo ou ofertar pasto no inverno não 

afetaram as variáveis avaliadas. Na comparação conjunta de todos 

os tratamentos com a cultura de soja, houve diferença somente para 

rendimento de grãos (Tabela 1). Nesse caso, a soja semeada em cul-

tivo mínimo mostrou maior rendimento de grãos do que a soja se-

meada em sistema plantio direto. Nas duas safras avaliadas, houve 
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excesso de chuva na estação de crescimento da soja o que deve ter 

beneficiado o cultivo mínimo, em relação ao sistema plantio direto, 

resultando na diferença para rendimento de grãos entre esses dois 

manejos de solo. Nas duas safras (2013/14 e 2014/15), o excesso de 

chuva ocorreu entre janeiro e março de 2014 e de 2015. Em ambas 

as safras, provavelmente, no cultivo mínimo a infiltração de água 

no solo em maior quantidade pode ter sido mais eficiente do que no 

sistema plantio direto, além da maior decomposição da matéria or-

gânica e liberação de nutrientes para a próxima safra.

Conclusões

O rendimento de grãos da soja semeada em cultivo mínimo foi 

superior ao da soja semeada em sistema plantio direto. Não houve 

diferença entre os sistemas de manejo de solo para o número de le-

gumes por planta, o número de grãos por planta, a massa de grãos, a 

massa de mil grãos, a estatura de plantas, a altura de inserção dos 

primeiros legumes e a população final de plantas de soja.
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Tabela 1 – Rendimento de grão, número de legumes e número de grãos por planta 
de soja, em sistemas de produção integração lavoura-pecuária, consi-
derando diferentes sistemas de manejo de solo, de 2013/14 e 2014/15. 
Embrapa Trigo, Passo Fundo, 2015.

Sistema de

produção

Tipos de manejo do solo Média
SPD CM

SPD CM
2013/14 2014/15 2013/14 2014/15

Rendimento de grãos (kg ha-1)

Sistema I: S/T 3.254 3.741 3.205 3.702 3.498 3.453 
Sistema II: S/T 3.104 3.174 3.329 3.873 3.139 3.600 
Sistema III: S/T 2.949 3.535 3.028 3.736 3.242 3.382 
S/Ap 3.301 3.377 3.306 3.608 3.339 3.457 
Sistema IV: S/T 3.432 3.515 3.176 3.490 3.474 3.333 
Sistema V: S/T 3.123 3.889 3.222 3.609 3.506 3.415 
                   S/Tl 2.877 3.216 3.081 3.855 3.047 3.468 
                   S/E 3.077 3.128 3.387 3.912 3.102 3.650 
Sistema VI: S/T 2.954 3.484 2.855 3.605 3.219 3.230 
                   S/Ab 2.814 3.208 2913 3.591 3.011 3.252 
                   S/Td 3.245 3.059 3018 3.503 3.152 3.261 
Média 3.103 3.393 3.138 3.680 3.248 B 3.409 A
C.V. (%) 12 11 10 12 - -

F. tratamentos  1,1ns 1,8ns  1,2ns 0,4ns 2,0ns 1,2ns

Número de legumes por planta

Sistema I: S/T 32 31 29 31 32 30 
Sistema II: S/T 31 34 31 39 33 35 
Sistema III: S/T 28 33 24 29 31 31 
S/Ap 31 32 35 31 31 33 
Sistema IV: S/T 32 32 31 31 32 31 
Sistema V: S/T 32 32 32 31 32 31 
                   S/Tl 30 31 36 32 31 31 
                   S/E 45 30 30 28 37 32 
Sistema VI: S/T 29 35 31 30 32 30 
                   S/Ab 35 32 39 39 33 39 
                   S/Td 25 30 31 31 31 31 
Média 32 32 32 32 32 A 32 A
C.V. (%) 25 12 26 16  -   -
F. tratamentos 1,6ns 0,8ns 0,9ns 2,1ns 1,0ns 1,9ns

Número de grãos por planta

Sistema I: S/T 72 88 70 67 80 69 
Sistema II: S/T 65 78 64 67 71 65 
Sistema III: S/T 61 70 61 60 65 61 
S/Ap 70 64 75 65 68 70 
Sistema IV: S/T 68 63 74 67 66 71 
Sistema V: S/T 76 64 66 63 70 64 
                   S/Tl 67 61 68 66 64 67 
                   S/E 84 65 80 62 75 71 
Sistema VI: S/T 64 66 65 58 63 62 
                   S/Ab 71 66 65 61 69 62 
                   S/Td  72 64 61 58 68 60 
Média 72 68 69 63 69 66 
C.V. (%) 20 20 28 21   -  -
F. tratamentos 1,2ns 1,2ns 1,2ns 0,3ns 1,2ns 0,7ns

SPD: sistema plantio direto e CM: cultivo mínimo. Ap: aveia preta; Ab: aveia branca; E: ervilhaca; S: soja; 
T: trigo; Tl: triticale e Td: trigo de duplo propósito. Sistema I: T/S e E/milho; Sistema II: T/S e pastagem de 
Ap/milho; Sistema III:T/S e pastagem de Ap/S; Sistema IV: T/S e ervilha/milho; Sistema V: T/S, Tl de duplo 
propósito/soja e E/S; e Sistema VI: T/S, Ab de duplo propósito/S e T de duplo propósito/S. Médias seguidas 
da mesma letra maiúscula, na horizontal, não diferem, ao nível de 5%de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
ns: não significativo.
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Tabela 2 – Massa de grãos por planta, massa de mil grãos por planta e popula-
ção final de plantas de soja/m2, em sistemas de produção integração 
lavoura-pecuária, considerando diferentes sistemas de manejo de solo, 
de 2013/14 e 2014/14.Embrapa Trigo, Passo Fundo, 2015.

Sistema de

produção

Tipos de manejo do solo Média
SPD CM

SPD CM
2013/14 2014/15 2013/14 2014/15

Massa de grãos por planta (g)
Sistema I: S/T 12 b 13 11 10 12 11 
Sistema II: S/T 11 b 11 10 11 11 11 
Sistema III: S/T 10 b 10  7  8 10  9 
 S/Ap 11 b  9 13  9 10 11
Sistema IV: S/T 12 b 10 13  9 11 11
Sistema V: S/T 13 b 10 11  9 11 10
                   S/Tl 11 b  9 12 10 10 11
                   S/E 18 a  9 14  9 13 11 
Sistema VI: S/T 11 b  9 11  8 10 10 
                   S/Ab 12 b  9 14  9 10 11 
                   S/Td 12 b  8 11  9 10 10 
Média 12 10 12  9 11 11
C.V. (%) 20 21 29 21   -   -
F. tratamentos 3,2** 1,5ns 1,2ns 0,7ns 2,4ns 0,7ns

Massa de mil grãos de soja (g)
Sistema I: S/T 170 146 164 144 158 154 
Sistema II: S/T 168 146 165 207 157 186 
Sistema III: S/T 164 144 168 133 154 151 
S/Ap 166 138 172 143 151 158 
Sistema IV: S/T 177 152 174 138 165 156 
Sistema V: S/T 167 152 173 141 159 157 
                   S/Tl 170 142 173 153 156 163 
                   S/E 181 133 177 140 157 159 
Sistema VI: S/T 169 141 168 141 155 154 
                   S/Ab 167 133 164 147 150 155 
                   S/Td 167 130 178 151 149 165 
Média 170 142 171 149 156 158 
C.V. (%)     5    7     6   24    -    -
F. tratamentos 1,5ns 1,9ns 1,1ns 1,2ns 1,5ns 1,0ns

População final de plantas de soja.m2

Sistema I: S/T 27 40 25 42 34 33 
Sistema II: S/T 25 40 25 38 33 32 
Sistema III: S/T 27 38 26 40 32 33 
 S/Ap 23 37 24 46 30 33 
Sistema IV: S/T 26 40 25 41 33 33 
Sistema V: S/T 24 39 26 40 31 33 
                   S/Tl 24 41 24 41 33 33 
                   S/E 20 40 24 46 30 35 
Sistema VI: S/T 24 42 27 38 33 33 
                   S/Ab 23 39 21 42 31 32 
                   S/Td 26 44 25 43 35 33 
Média 25 40 25 41 32 33 
C.V. (%) 13 13 17 14  -  -
F. tratamentos 1,6ns 0,5ns 0,5ns 0,5ns 1,-ns 0,2ns

SPD: sistema plantio direto e CM: cultivo mínimo. Ap: aveia preta; Ab: aveia branca; E: ervilhaca; S: soja; T: 
trigo; Tl: triticale e Td: trigo de duplo propósito. Sistema I: T/S e E/milho; Sistema II: T/S e pastagem de Ap/
milho; Sistema III:T/S e pastagem de Ap/S; Sistema IV: T/S e ervilha/milho; Sistema V: T/S, Tl de duplo pro-
pósito/soja e E/S; e Sistema VI: T/S, Ab de duplo propósito/S e T de duplo propósito/S. ns: não significativo.


